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Prefácio 

			Nayra, uma garota sonhadora de Gloucestershire, sofre com pesadelos constantes desde a misteriosa morte de seu pai. Luna, que é como uma irmã para ela, anda tão estranha; sua mãe, que antes vivia presa em seus pensamentos, misteriosamente é dominada por uma determinação inexplicável; e conhecer Lexy, uma garota de olhos indecifráveis que acabou de se mudar para o condado, deixa tudo ainda mais confuso e estranho. Tudo começa a mudar e o mundo a sua volta ganha outro sentido. Mais do que nunca, ela passa a entender a importância de proteger as florestas e os seres que ali vivem, mas como fazer isso se ainda tem tanto sobre si mesma para descobrir? Será que a magia e o amor poderão guiá-la?

		


		
			
Capítulo 1 
Os olhos indecifráveis

			Acordei ofegante e assustada, novamente aquele pesadelo veio a perturbar meu sono. Às vezes me pergunto o que me leva a sonhar tantas vezes com a mesma coisa, acho que nem Freud poderia achar sentido nesse sonho tão sem pé nem cabeça. De qualquer forma, acho que nada mais me espanta, minha vida, com certeza, já passou longe do que se considera normal, mas em um mundo onde todos se acham diferentes e ser diferente é normal, eu até consigo me encaixar bem, ou, pelo menos, foi o que eu pensei.

			Hoje é a famosa volta às aulas, uma data bem superestimada, ainda mais quando se está prestes a completar dezessete anos, como é meu caso, até porque logo mais vou poder dirigir; mas eu não diria que estou empolgada para a volta às aulas, às vezes essa coisa de estar com um monte de gente em um único ambiente não é bem uma coisa que me agrada, mas não posso negar que estou morrendo de saudades de Luna. Conheço-a desde que me entendo por gente, é como se fosse uma irmã para mim. Esse verão, ela fez uma viagem para o Caribe com a família e não conseguimos nos ver. De certa forma, isso até que não foi ruim, não sou a melhor pessoa para esconder as coisas dela, mas tem algo que me ocorreu nesse verão que, com certeza, terá de ser mantido em segredo, junto com o maior segredo da minha vida.

			A campainha tocou e eu nem havia escolhido ainda que roupa ia vestir. Desci as escadas correndo, fingindo estar superanimada, mas, na verdade, só queria poder ficar mais algumas horas na minha cama. Abri a porta com um sorriso genuíno. Apesar da minha falta de ânimo para ir ao colégio, eu não via a hora de ver Luna. Ela estava linda como sempre, com aqueles cabelos compridos de cor castanho-mel e uma pele perfeitamente bronzeada, mas a beleza nunca foi exatamente o motivo dos meninos viverem atrás dela, ela simplesmente é um doce, tão animada, confiante. Desde que a conheço, posso dizer que poucas foram as coisas que realmente a fizeram desmanchar esse sorriso contagioso que ela tem.

			— Não está pronta ainda? – disse Luna, nem um pouco surpresa.

			— Não consigo achar nada que combine com a minha explosão de ânimos – repliquei.

			Ela me deu um abraço forte, de uma saudade sincera e intensa, mas logo me soltou e, já se sentindo em casa, foi subindo as escadas em direção ao meu quarto. Eu fechei a porta de entrada e por alguns instantes a observei com um sorriso, até perdê-la de vista e ir ao seu encontro. Quando cheguei no meu quarto, ela já estava fuçando no meu guarda-roupa, e, para minha surpresa, segurava um parka verde-musgo que eu achava lindo, mas quase não usava; eu realmente achava que ela iria ousar mais no meu look, mas então parei para observar o dela e notei que também não estava usando nada que já não usasse diariamente. Ela estava com um jeans escuro, uma regata branca e um cardigã mostarda, o que me fez perceber que ela também não estava supervalorizando a volta às aulas, o que para mim foi um alívio, já que eu não precisava mais fingir. Vesti a roupa que Luna separou para mim, que realmente ficou casual, bonita e confortável. Talvez ela chegue a trabalhar com moda algum dia, quem sabe?

			Assim que terminei de me vestir e dar um trato no meu rosto cheio de sardas e no meu cabelo, como de quem tinha acabado de levar um choque, descemos para a cozinha, na esperança de que minha mãe tivesse preparado o café da manhã ou que, ao menos, nos oferecesse uma carona, já que eu ainda não podia dirigir e Luna estava sem carro. Minha mãe estava linda e, impressionantemente, parecia feliz hoje. Desde que meu pai morreu, ano passado, minha mãe nunca mais foi a mesma, ela vive quieta, reclusa em seus pensamentos profundos e na dor que é perder seu grande amor. Meus pais estavam juntos desde a escola secundária, o que nos dias de hoje é bem raro. É estranho pensar na minha mãe sem meu pai, não que ela dependesse dele, ela é bem empoderada, na verdade, mas eles eram tão ligados que pareciam ser um só. 

			Lembro até hoje dos dias em que viajávamos para a praia, meus pais não eram como os outros pais, que costumavam ir cedo para aproveitar o sol da manhã, muito pelo contrário, eles amavam contemplar a noite, aquele mar com uma beleza cristalizada pelo efeito da luz da lua. Fazíamos uma fogueira, cantávamos e minha mãe, com aquele sorriso aquecedor, ia comigo brincar no mar. Pulávamos e jogávamos água para todos os lados. Era como os filmes clichês que idealizam os momentos perfeitos, mas o que não mostram nesses filmes é que, quando esses momentos chegam ao fim, não passam de memórias. Eu, como uma criança esperançosa, acreditava que esses momentos sempre iriam acontecer, mas hoje só me resta a vontade de voltar no tempo e aproveitar cada milésimo de segundo daquelas noites estreladas e sorridentes que ficaram para trás.

			De qualquer forma, para nossa sorte, minha mãe estava feliz hoje e isso me fez pensar em como eu deveria aproveitar isso e, para variar, não fazer nenhuma besteira. Ela havia preparado belas panquecas e o meu chocolate quente preferido, com pedaços de chocolate e chantilly. Comemos meio apressadamente, pois estávamos em cima da hora, mas minha mãe, com seu belo humor misterioso, deixou que Luna pegasse o carro emprestado para irmos ao colégio, o que nunca tinha acontecido até o momento presente. Luna estava me contando sobre as belezas do Caribe enquanto eu olhava a paisagem, pensando em como gostaria de contar as coisas loucas que me ocorreram nesse verão. O carro parou e ela me olhou com um sorriso paciente de quem sabe que, apesar de tudo, eu estava meio nervosa, pensando se deveria de fato descer do carro.

			— Está pronta? – perguntou ela, como quem não quer nada.

			— Acho que sim – disse, pensando que era a melhor resposta no momento.

			— Você falou com o Nick?

			Merda! Eu realmente tinha me esquecido do Nick. Não tive espaço na minha cabeça para pensar nele nem sequer por um segundo nesse verão. Nick é nosso melhor amigo, não o conheço há tanto tempo quanto conheço Luna, mas ele se tornou muito importante para a gente. Conhecemo-nos meio por acaso, quando inventamos de nadar no rio da floresta de Dean e ele estava lá com uns primos dele. Acabou que, depois de algumas provocações inocentes, nadamos a tarde toda e acabamos nos encantando por aquele menino sonhador e gentil que havia acabado de se mudar para o condado. Como a maioria das crianças do condado, ele também estudaria no mesmo colégio que nós. A gente se aproximou muito rápido e nos tornamos um trio, mas, apesar disso, e apesar de eu ter passado meu verão aqui em Gloucestershire e ele também, nem me passou pela cabeça chamá-lo para fazer alguma coisa e, pelo visto, também não passou pela dele.

			— Pela sua cara já vi que não, né? – disse Luna com um sorriso bobo, fingindo indignação.

			Descemos do carro e caminhamos até a entrada do colégio, onde encontramos Nick acenando com um sorriso em nossa direção. Luna foi correndo até ele enquanto eu continuava a andar normalmente, estava me sentindo meio culpada por não ter falado com ele nem sequer uma vez durante o verão. Os dois estavam no meio de um abraço quando eu finalmente os alcancei. Nick pareceu nem se importar com o tempo que passamos ausentes, me abraçou como sempre fazia, me olhou e, como quem quer mostrar que está tudo bem, disse:

			— Parece que foi ontem que vi esse seu lindo cabelo de fogo, Nayra.

			— Parece mesmo – disse, com um sorriso vacilante de quem obviamente não sabia o que dizer.

			Logo, Luna quebrou o gelo e começamos a falar sobre as séries que assistimos, até sermos interrompidos pelo som estridente do sinal. Entramos no prédio e pude sentir o ar de estranhamento no rosto dos novatos, totalmente perdidos. Não me lembro de ter essa sensação, já que Luna estava do meu lado, como sempre, em meu primeiro dia. O trio separou-se e segui em direção à minha aula de História, mas assim que entrei no corredor que dá acesso à sala de aula tive o azar de esbarrar em alguém. Arranhei minha mão na porta de um armário tentando me segurar. A garota em quem eu havia esbarrado era um rosto novo na escola, ela não parecia tão assustada com o fato de ter me machucado. Na verdade, ela estava calma, emanando uma energia tão tranquila que me fez parar de pensar e simplesmente observar quem era essa pessoa em quem eu havia esbarrado. Ela tinha um cabelo meio ondulado nas pontas, de cor castanho-claro com as pontas coloridas de um rosa bem suave, seus olhos eram indecifráveis, não conseguiria nem em mil anos de análise descrever a cor desses olhos. Percebi então que eu ainda estava parada, sangrando e observando-a, quando deveria estar indo para a aula. Olhei para minha mão, pensando o que faria com aquilo.

			— Desculpe, não te vi chegando, estou meio perdida e, como pode perceber, sou meio desastrada – disse a garota misteriosa, com um sorriso leve e sincero.

			— Tudo bem, sério! Qual é sua aula agora? – respondi, fingindo que não estava com pressa e que meu corte não estava sangrando até agora.

			— História, com a professora… Kira? – falou num tom despreocupado, enquanto mexia em sua bolsa.

			Tirou dela um lenço branco como a neve, que me entregou para cobrir a ferida. Fiquei meio receosa, pensando se deveria mesmo sujar esse lenço tão branco de sangue, mas me vi meio sem escolha, já que não tinha mais tempo de ir ao banheiro e me limpar.

			— Obrigada, minha aula é a mesma que a sua. Se quiser pode me acompanhar, mas já vou avisando que ela não é muito tolerante com atrasos – disse, num tom brincalhão, enquanto fazia uma careta ridícula que não sei de onde tirei.

			— Claro! Seria uma honra. Aliás, eu sou a Lexy. E você, quem é?

			Fiquei um tempo tentando pensar o que estava achando dessa situação em que havia me metido no primeiro dia de aula, mas não conseguia pensar, estava calma, serena como a nascente de um rio. Quando chegamos na porta da sala de aula, olhei para Lexy e dei um sorriso tão sereno quanto o que ela me fazia sentir nesse momento e respondi:

			— Meu nome é Nayra, mas pode me chamar de Nay, é um prazer te conhecer. Deixa que eu cuido do nosso atraso, tá bom?

			— Como quiser, Nay! – disse ela, com uma risada de quem estava se divertindo com a situação.

			Entrei na sala com Lexy atrás de mim e bati na porta, para que a professora percebesse a nossa presença, até porque, conhecendo-a como conheço, sei que Kira já havia feito a chamada e que de nada me adiantava tentar entrar na sala sem avisá-la. Como de costume, a professora me perguntou o motivo do atraso, louca para ouvir minha justificativa, mas, ao notar que eu estava na presença da garota nova, ignorou a própria pergunta e mandou que nos sentássemos e disséssemos nossos nomes para colocar a presença. Fui em direção ao meu lugar de sempre, o bom e maravilhoso fundo perto da janela, onde podia olhar a paisagem quando me cansava de ouvir Kira falar de guerras e tratados. Ao ver que Lexy estava me seguindo, Noah Sanderson, o idiota da turma, que não tem absolutamente nada para fazer além de ser um babaca, perguntou:

			— Quem é sua amiguinha nova, Nay?

			— Por que não pergunta para sua namorada, Noah? Talvez ela saiba a resposta – disse, sem paciência nenhuma para aturar esse tipo de coisa àquela hora da manhã.

			Sentei em meu lugar e Lexy se sentou ao meu lado. Ela se virou para mim e fez um “obrigada” inaudível com os lábios, acompanhado de um sorriso gentil. Eu acenei com a cabeça como quem quer dizer “de nada” e voltei a pensar no pesadelo que me atormentou novamente essa manhã. Não sei por que exatamente estava pensando tanto nisso, quando na verdade tinha outras coisas com o que me preocupar. Deveria ser mais cuidadosa, espero que aquela pessoa não tenha visto nada ou será meu fim. Fico pensando na noite em que meu pai morreu, obviamente ele sabia que eu...

			De repente, Lexy joga um papel sobre a minha mesa e interrompe meus pensamentos. Por um momento quase me esqueci de que estava na sala de aula. Abro o papel bem devagar para que Noah não perceba que eu havia recebido um bilhete, a última pessoa que recebeu um bilhete e vacilou perto de Sanderson teve seus segredos expostos. Eu não acho que esse bilhete de Lexy tenha algo demais, mas não quero arriscar. Assim que abro o bilhete me deparo com a frase:

			“O que te levou para tão longe?”

			Evidentemente ela notou que estava perdida em meus pensamentos, mas e agora? O que devo responder? Folheei meu caderno que estava inutilmente aberto até uma página em branco e fiquei buscando uma resposta para a tal pergunta, até que usei do meu sarcasmo e coloquei a melhor resposta que me apareceu:

			“A história me faz viajar por mares profundos”.

			E fiz uma careta como quem obviamente está de saco cheio da aula, ela sorriu e me mostrou seu caderno, onde havia um desenho impecável da vista da janela. Fiquei fascinada com aquele desenho perfeito feito em tão pouco tempo. Pela minha expressão, acho que ela percebeu o quão apaixonada fiquei pelo desenho, deu de ombros, como se aquilo não fosse nada demais, arrancou a folha do caderno e me entregou. Eu não sabia bem como reagir a isso, acho que ninguém nunca havia me dado um desenho antes, mas sabia que o sentimento era bom. O sinal tocou e, com um gesto automático, coloquei o desenho dentro do caderno e o guardei em minha bolsa. Levantei e me dirigi à porta, mas não saí até conseguir acenar pra Lexy, ela ainda estava organizando lentamente os materiais em sua bolsa, não parecia nem um pouco apressada, mas notou meu gesto e sorriu, acenando também. Ela deu risada e balançou a cabeça como se eu tivesse feito alguma bobagem, só então notei que havia derrubado o lenço, que de alguma forma eu nem lembrava que ainda estava na minha mão, tinha esquecido totalmente do meu machucado. Abaixei-me e peguei o lenço do chão, ele estava manchado, como já era previsto. Ela se aproximou e eu disse que lavaria e depois devolveria, ela assentiu e seguiu pelo corredor, mas não sem antes olhar para trás e me lembrar da sensação de paz que ela me transmite, o que para mim é um tanto esquisito, mal a conheço e, honestamente, nos últimos tempos ninguém tem conseguido me fazer ficar calma dessa forma. 

			Balancei a cabeça como forma de me livrar dos meus pensamentos momentâneos, segui pelo corredor na intenção de encontrar Luna ou Nick para irmos almoçar juntos, mas foram eles que me encontraram. Luna veio até mim com uma empolgação surreal, pelo que entendo dos horários dela, estava na aula de física aplicada, é simplesmente impossível ela estar tão ativa depois de uma aula do Sr. Thomas, mas, se tratando da Luna, não vou nem discutir.

			— E aí, Nay, o que você acha de matarmos o segundo tempo hoje e irmos ao parque? Soube que inauguraram um brinquedo e eu estava louca para ir nele – disse Luna, com uma expressão de quem diz “por favor, te conto depois”.

			Parei um segundo para refletir sobre qual seria a minha próxima aula, mesmo sabendo que não importava muito, sendo o primeiro dia nenhuma matéria era algo extremamente importante e eu, com certeza, não me importaria de sair dali. Nick buscava me incentivar com o olhar, como se eu estivesse relutante para ir, então fiz um leve suspense e, por fim, falei:

			— Claro! O que estamos esperando? – disse, já andando em direção à saída que dá acesso ao estacionamento.

			Luna me abraçou e deu aquele sorriso genuíno e contagiante de sempre. Pergunto-me como ela consegue ser assim tão leve enquanto eu me sinto tão pesada, mas se parar para pensar eu não me sentia assim antes e nem me sinto assim o tempo todo. Existe um momento em que consigo me livrar desse peso e ser quem realmente sou. Mas chega de pensar em coisas pesadas, estou com meus melhores amigos, indo a um parque de diversões, com certeza é um momento perfeito para esquecer tudo que me aflige. Ao entrar no carro, Luna percebe que estou segurando um lenço manchado de sangue e automaticamente pergunta:

			— O que houve?

			— Ah, esbarrei em uma garota e acabei me cortando na porta do armário – expliquei, dando de ombros como se não fosse nada demais, como se não tivesse significado nada.

			— Bela forma de iniciar sua volta às aulas – ela falou num tom descontraído, mas seu rosto e corpo, que eu nem havia notado que estavam tensos, relaxaram. O que não faz sentido algum.

			Talvez seja pelo fato de estarmos saindo da escola, realmente é um alívio não ter que ver o rosto do Sr. Watherson, ele tem um ego insuportável, mas, a meu ver, não tem muito o que ostentar. Sua mulher o deixou ano passado e ele se tornou um viciado em fast-food, e, pelo visto, diminuiu a frequência de banhos, pois seu cheiro é absurdamente forte, mas insiste em agir como se fosse a última bolacha do pacote por ser formado em engenharia química numa universidade renomada, o que só reforça a minha ideia de que ele não tem muito de que se vangloriar, já que foi expulso da empresa onde trabalhava e o único emprego que conseguiu depois disso foi o de professor de química.

			Olhei novamente para o lenço manchado e o coloquei na minha bolsa, torcendo para não me esquecer de limpá-lo mais tarde. Nick, que pareceu nem notar nosso curto diálogo sobre meu pequeno incidente, começou a falar sobre o grupo de teatro do colégio, do qual fazia parte. Não prestei muita atenção no que ele disse, para ser muito sincera, mas comecei a ficar atenta quando ele começou a falar sobre Helena, até onde eu sei, namorada de Noah.

			— Ela estava no teatro hoje falando com a Ray, não estava prestando muita atenção no que ela dizia, mas ficou difícil não notar quando ela começou a chorar e a falar histericamente que o Noah havia traído ela com uma garota de Londres durante a viagem dele no verão – contava Nick, na maior animação.

			Eu não sei dizer se fiquei surpresa, mas só então reparei que minha resposta ao Noah durante a aula da Kira deve tê-lo atingido mais do que imaginei. Não sou nenhuma fã do Sanderson, mas posso dizer que não teria dito isso se soubesse, não exatamente por ele, mas, sim, por Helena. Tenho certeza de que agora ele acha que ela espalhou para o colégio inteiro a sua infidelidade. Posso dizer que não é algo difícil de acontecer, já que o colégio não é o que eu chamaria de grande, mas, devido a meus anos de convívio com o Noah, sei que ele não vai permitir que Helena suje sua imagem. 

			Ao meu ver, ela já é bem suja e ninguém precisou ajudá-lo com isso, mas como a maioria dos garotos do nosso colégio são uns idiotas, o mais idiota de todos é o rei e, por alguma razão que eu nunca vou entender, as garotas amam disputar por ele, mas como todo rei precisa de uma rainha, Helena até que era uma boa opção. Não vou dizer que ela é popular, porque acredito que nos dias de hoje isso funciona bem mais nos filmes do que na vida real, ela basicamente gosta de chamar atenção. E quando digo chamar atenção quero dizer coisas como se embebedar na festa do Peter e se jogar nua na piscina, aliás, acho que foi a partir desse dia que Noah passou a notar Helena, não sei, mas também não diria que me importo. De qualquer forma, Ray não é o que eu chamaria de confiável, então, de uma forma ou de outra, as pessoas já devem estar sabendo.

			Chegamos no parque e não demorou muito para perceber qual era o tal brinquedo novo, um elevador enorme no qual eu, com certeza, não iria subir nem morta. A fila não estava grande já que é dia e é segunda-feira, mas para minha sorte estava na hora do almoço e os dois, assim como eu, estavam morrendo de fome. Fomos para a área onde ficavam os food trucks. Nick, como sempre, demorou um ano para escolher o que iria comer, eu, como de costume, pedi roast beef com batata frita e um suco de morango, Luna parecia não ter achado nada muito interessante que estivesse afim de comer, então, por conveniência, pediu o mesmo que eu. Nick finalmente achou um food truck com comidas que lhe interessavam, mas estava um tanto longe de nós fazendo o seu pedido. Então Luna olhou para ele, para ter certeza de que não estava ouvindo o que ela tinha a dizer.

			— Nay, preciso te contar uma coisa – disse, mordendo o lábio inferior, um tanto ansiosa.

			— Pode falar, estou ouvindo – respondi, buscando focar totalmente no que ela tinha a dizer, apesar de querer muito começar a comer meu roast beef, que tinha acabado de chegar em nossa mesa.

			— Hoje de manhã, quando eu estava indo para a minha aula, Lean Turner veio falar comigo, perguntou se podíamos sair qualquer dia. Você sabe que eu não ligo nem um pouco para os garotos do colégio, mas eu percebi que Nick estava olhando para o Lean de uma forma como se estivesse com ciúmes, e fiquei pensando. Sei que o Nick é nosso melhor amigo, mas ele é tão gentil, tão talentoso, inteligente e, vamos ser honestas, ele até que é bem bonitinho, me lembra até o Freddie Highmore. Enfim, fico pensando em ser mais que amiga dele, mas eu tenho medo de estragar tudo e também não sei como isso é para você.

			Havia algo estranho na voz de Luna, não sei dizer bem o que era, mas, como percebi que o pedido de Nick tinha acabado de ficar pronto e que logo ele viria se juntar a nós, foquei somente no assunto.

			— Não vejo problema algum, Luna, de verdade, espero que dê certo. Eu não vou concordar com sua comparação com Freddie Highmore, mas tudo bem – respondi, com o máximo de sinceridade possível, principalmente quanto à comparação.

			Assim que terminei de falar, Luna me olhou de uma forma tão afetuosa que não pude conter o sorriso. Nick estava se aproximando da mesa, então comecei a comer e a elogiar minha comida, que realmente estava incrível, para que ele não notasse que estávamos falando dele. Luna começou a falar do tal brinquedo e, pelo que notei, ele nem reparou que antes o assunto era outro. Comecei a esclarecer desde já que não iria nesse brinquedo nem que me pagassem e que não adiantaria insistir. Luna, que me conhece desde sempre, nem contestou, mas pediu para que eu ao menos aproveitasse os outros brinquedos enquanto ela e Nick iam no elevador. 

			Levantei para jogar o lixo que sobrou do nosso almoço fora, mas assim que me virei observei uma moça de cabelo castanho-claro, com um rosa suave nas pontas, brincando na barraca de tiro ao alvo. Não é possível que ela também esteja aqui, o que levaria uma aluna nova a cabular aula para ir ao parque de diversões? Voltei a olhar para meus amigos, na esperança de que eles não me abandonassem agora, mas foi exatamente o que aconteceu; Luna me abraçou e Nick deu aquele seu sorriso como quem diz “se cuida” e foram correndo para o tal brinquedo novo. Respirei fundo e fiquei pensando se iria até ela ou não. Não tive nem tempo de limpar o lenço dela, então não tinha assunto nenhum, mas também não precisei fazer nada, ela veio até mim segurando um lobinho de pelúcia que, acredito eu, tinha ganhado no jogo de tiro ao alvo.

			— Quem diria, não esperava te encontrar por aqui, Nay – disse ela, com um sorriso bobo de quem também não sabia o que dizer.

			— Eu que o diga, não é muito comum novatos matarem aula – respondi, num tom brincalhão.

			— É, mas eu também não diria que sou uma pessoa comum.

			Aqueles olhos, voltados totalmente para mim, tão profundos, me deixaram sem fala por alguns segundos, eu não sabia bem o que ela queria dizer com não ser comum, mas só de olhar para ela eu poderia dizer que concordo.

			— Então, veio pelo brinquedo novo? – tentei quebrar o meu silêncio, mas o jeito que minha voz saiu, meio falha, não ajudou muito.

			— Ah, o elevador? Não, eu morro de medo dessa coisa. Eu tenho uma paixão por parques de diversão, mas na minha antiga cidade não tinha, então, quando soube que aqui tinha, eu tive que vir – disse Lexy, entre sorrisos e risadas leves.

			— Eu também tenho medo, na verdade vim com meus amigos, mas não sei bem o que fazer agora que eles subiram naquela coisa.

			Não precisei dizer mais nada e ela também não me respondeu, simplesmente segurou minha mão e me arrastou até o meu brinquedo preferido, a roda-gigante. A mão dela na minha é como um choque leve e quente. Minha mente demorou para processar tudo o que estava acontecendo, mas depois de muito tempo eu finalmente consegui dar o mais genuíno de todos os sorrisos. Sobre Lexy eu não sei absolutamente nada, além do seu nome, sua beleza indecifrável e sua capacidade de desenhar e dar tiros no alvo, mas eu sinto que a conheço muito mais do que realmente conheço, posso não saber quase nada sobre essa garota, mas sei que esse momento ao seu lado é simplesmente mágico. Subimos na roda gigante e só agora, bem perto dela, percebi que cheira a baunilha, eu adoro o cheiro de baunilha, mas confesso que só estou pensando nisso para ver se consigo ignorar o fato de que meu coração está para sair pela boca. Chegamos ao topo da roda-gigante, onde conseguimos contemplar a beleza de Gloucestershire. Lexy se virou para mim e ficou me olhando, como quem não quer nada.

			— Essa vista é perfeita, não sabia que Gloucestershire poderia ser tão bonito – disse ela com um ar sonhador, leve, apaixonado.

			— Honestamente, eu também…

			Ela sorriu e me entregou o lobinho de pelúcia que estava segurando. Não poderia aceitar, ela já me dera um desenho e agora isso, eu sou mais do tipo que costuma presentear, pelo visto ela também. Eu até tentei negar o presente, porque realmente não fiz nada além de esbarrar nela, e ela fez tanto... O lenço, o desenho, essa sensação de paz, essa vista incrível. Dei um abraço bem forte nela, pois era a única coisa que eu sentia que poderia fazer por ela agora. O que mais me surpreendeu foi sua reação ao abraço, era como se nunca tivesse sido abraçada antes, ela hesitou, mas depois retribuiu e foi tão bom. A roda-gigante começou a descer e isso fez com que nos soltássemos, uma pena.

			Descemos do brinquedo e ela se virou para mim meio sem saber o que dizer, olhei em volta e avistei a nossa próxima aventura. Um carrossel, sim, um carrossel. Segurei sua mão e dessa vez era eu quem a conduzia, ela parecia não entender nada, mas também não buscava por respostas, não parecia ter medo, insegurança ou qualquer sentimento semelhante. Ao parar em frente ao carrossel, ela me olhou com um ar de desafio, subiu no carrossel e passou de um cavalinho a outro sem subir em nenhum, buscando que eu fosse atrás dela, e é claro que eu fui. Estávamos brincando de pega-pega em cima do carrossel, até que ficamos de frente uma para a outra, segurando a mesma barra de ferro na qual o cavalo estava preso, nos olhamos e, mesmo com a respiração ofegante de ter corrido pelo carrossel, eu consegui sorrir, presa no mundo para o qual esses olhos me transportavam.

			Mas como sempre tem algo ou alguém que estraga tudo, Luna e Nick chegaram exatamente nessa hora. Descemos do carrossel para conseguir falar com eles e eu simplesmente não sabia o que dizer, é como se tivesse esquecido as palavras, mas como Luna é um exemplo de ser humano sociável, para ela foi fácil quebrar o gelo.

			— Então, Nay, não vai apresentar sua nova amiga? – perguntou, com um tom de malícia na voz, o que fez minhas bochechas corarem.

			— Ah, claro, essa é a Lexy, a garota em quem esbarrei hoje de manhã – falei, meio de imediato, já me arrependendo por tê-la apresentado dessa forma.

			Mas Lexy pareceu não se importar por ter sido apresentada assim, na verdade, ela cumprimentou Luna como quem cumprimenta um colega que se vê todos os dias. Se não soubesse que ela é nova na cidade, com certeza acharia que as duas já se conheciam. Nick, por incrível que pareça, estava quieto. Ele geralmente é tão simpático e gentil, achei estranho, mas então o incluí na conversa, apresentando-o como o garoto do teatro da escola e meu melhor amigo. Lexy foi superamigável, e eu não sei se isso me assusta ou me deixa feliz, estou tão confusa.

			— E o que é essa coisinha fofa? – disse Luna, apontando para o lobo de pelúcia que eu estava carregando.

			— Ah, é uma graça, né? Consegui no tiro ao alvo e dei para a Nayra – respondeu Lexy por mim.

			— Hei! O que acham de a gente ir tomar um sorvete? – interrompeu Nick, talvez com a ideia de sair do meio do caminho e voltar a se movimentar.

			Como ele estava falando com três garotas apaixonadas por doce, é óbvio que a resposta foi um “sim” em uníssono, nos dirigimos a um restaurante retrô, aqueles que têm sofás e uma iluminação nada tendenciosa, onde pedimos batata frita e milk-shake. Eu não diria que estou confortável em estar com meus amigos e com a Lexy ao mesmo tempo, na verdade estou louca para ir embora, mas como Luna veio dirigindo e o carro é da minha mãe, tenho que esperá-la para ir para casa.

			Comemos e tomamos os milk-shakes em silêncio, o que é absurdamente estranho, já que geralmente assunto é o que não faltava entre nós. Eu estava tão aflita que comecei a balançar a minha perna num ritmo bem agitado, Lexy estava do meu lado, então obviamente notou meus movimentos ansiosos. Ela colocou a mão sobre minha perna na intenção de que eu me acalmasse e, sendo bem honesta, funcionou, parei de balançar a perna, mas estava rezando para que ela não tirasse a mão dali e, para a minha felicidade, ela não tirou, pelo menos não tão cedo. Ela e Luna começaram a se olhar e parecia até que estavam tendo uma conversa telepática, porque dava para sentir que algo estava sendo dito por meio desses olhares. Confesso que fiquei com medo de descobrir o que significavam essas palavras não ditas.

			Para não tornar isso estranho, comecei a falar com Nick sobre o jogo de rugby de sexta à noite, onde Liam Evans, o capitão do time, lesionou sua perna. Liam pode até ser um esportista, mas ao contrário do padrão de filme norte-americano, onde os atletas são babacas, ele era um dos poucos caras decentes da academia de Dean. O fato dele ser decente e atleta quase conquistou o coração de Luna no ano passado e ela até teve chance, pois ele sempre fora apaixonado por ela desde aquela idade na qual os garotos deixam de ter nojo das garotas ou coisa do tipo, mas, pouco antes do início do verão, Luna ficou tão esquisita, desmarcou todos os nossos rolês e vivia pensativa. 

			Houve um dia em que eu fui visitá-la e parecia até que ela tinha visto um fantasma, chorou no meu colo a tarde toda. Eu nunca perguntei o motivo e honestamente não tive muito tempo para pensar nisso, ela viajou no dia seguinte e, dois dias depois, meu pai foi achado morto na floresta de Dean, bem no dia do aniversário dela. Ela é como uma irmã para mim e meu pai foi como um pai para ela também, ela tem duas mães, duas mulheres incríveis, e não acho que sentia falta de uma figura masculina na vida dela, mas meu pai sempre foi muito presente na minha vida e ela também, então éramos como uma boa família feliz, e agora tudo está tão estranho, tão vazio. Foi a partir daí que vieram os pesadelos, aliás, o pesadelo que vive se repetindo todas as noites desde então, e, como se não fosse ruim o bastante...
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